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Resumo- Objetivando-se obter uma equação que, através de parâmetros lineares dimensionais das folhas, 
permita estimar a área foliar de P. Caimito, estudou-se as relações entre a área foliar real (AF) e parâmetros 
dimensionais do limbo foliar, como o comprimento ao longo da nervura principal (C) e a largura máxima (L) 
perpendicular à nervura principal. Os resultados mostram que as equações lineares simples podem ser 
utilizadas para a estimação da área foliar da abieiro. Do ponto de vista prático, deve-se optar pela equação 
linear que envolve o produto C x L, usando-se a equação de regressão AF = 1.0145+ 0.8152CXL, que 
apresentou resultados mais acurados. 
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Introdução 
 

O abieiro, Pouteria caimito, é uma planta da 
Família Sapotaceae, considerada originária da 
região amazônica, nos limites do Brasil, Colômbia, 
Peru e Venezuela (Manica, 2000). Embora pouco 
explorado comercialmente, o abieiro é uma fruta 
bastante conhecida nos trópicos, ao lado de outras 
sapotáceas, como o sapoti (Manilkara zapota L. 
von Royen), o canistel (Pouteria campechiana), o 
caimito (Chrysophyllum cainito L.) e o mamey 
(Pouteria sapota),  (Lederman et al., 2001).  

A estimativa da área foliar de uma planta ou 
de uma comunidade de plantas pode ser feita por 
meio de medidas de dimensões foliares. Plantas 
muito grande ou com número excessivo de folhas 
ou mesmo com um grande número de plantas a 
serem avaliadas, geralmente conduzem a erros 
não quantificáveis. Por esta razão, a estimativa da 
área foliar deve-se ser feito indiretamente, pelo 
uso de fatores de correção, obtidos previamente, 
de preferência, e aplicados a áreas obtidas a partir 
de dimençoes lineares da lâmina foliar, 
(Benincasa, 2003). 

 A análise quantitativa do crescimento é o 
primeiro passo na avaliação da produção vegetal e 
requer informações que podem ser obtidas sem a 
necessidade de equipamentos sofisticados. Para 
tanto, a quantidade de material contido na planta 
toda e em suas partes, ou seja, folhas, colmos, 
raízes e frutos constituem o tamanho do aparelho 
fotossintetizante, isto é, área foliar, deve ser 
conhecida (Kvet et al., 1971). O conhecimento da 
área foliar é fundamental, pois é talvez o mais 
importante parâmetro na avaliação do crescimento 

dos vegetais. É uma das características mais 
difíceis de serem mensuradas, porque requer 
equipamentos caros ou utiliza-se de técnicas 
destrutivas (Bianco et al., 1983). 

As equações matemáticas para estimação da 
área foliar foram desenvolvidas na busca de um 
método fácil e rápido de ser executado e também 
por não ser destrutivo. Esta metodologia é 
importante por adequar-se facilmente ao uso no 
campo, podendo, nas avaliações serem executado 
várias vezes ao longo do ciclo de desenvolvimento 
da cultura e nas mesmas folhas. A limitação 
financeira para aquisição de aparelhos medidores 
de área foliar faz dos modelos matemáticos 
importantes ferramenta no contexto científico 
(Caetano, 2004). Os modelos matemáticos 
estimadores de área foliar podem ser obtidos por 
diferentes medições nas folhas das plantas, as 
mais comuns são o comprimento ao longo da 
nervura principal (Pereira e Splittstoesser, 1986; 
Campostrini e Yamanishi, 2001), a largura máxima 
(Nascimento et al., Queiroga et al., 2003) e as 
relações entre medidas (Gamiely et al., 1991).  

O presente trabalho teve como objetivo 
determinar uma relação ou equação adequada 
para estimar a área foliar do abieiro, utilizando do 
comprimento (C), largura (L) do limbo e do produto 
entre eles (CxL). 

 
Materiais e Métodos 
 

O experimento foi realizado no Laboratório de 
Fisiologia Vegetal do Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal do Espírito Santo, em 
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Alegre – ES. Localizado a uma altitude de 250m, 
latitude = 20º 45' S, longitude = 41º 29' W. Gr. 

 
Nas figuras 1, 2 e 3 indicam que o uso de 

equação linear é uma forma confiável e pratica 
tanto utilizando a largura, comprimento e o produto 
entre eles, onde o comprimento versus a largura 
apresenta um coeficiente de determinação maior 
dando confiabilidade e precisão elevada no valor 
proposto. 

Foram coletados 100 limbos foliares de abieiro 
em um pomar localizado no município de João 
Neiva - ES, estando sujeitos às distintas condições 
edafoclimáticas, não sendo coletadas as folhas 
que apresentassem deformações oriundas de 
fatores externos como pragas e doenças. Após as 
excursões ao campo, as folhas foram levadas ao 
laboratório para a medição do comprimento ao 
longo da nervura principal (C) e da largura máxima 
do limbo foliar (L), perpendicular à nervura 
principal, utilizando uma régua graduada em 1 
mm. Em seguida as folhas foram desenhadas em 
papel homogêneo (cartolina branca), do qual se 
obteve uma área conhecida de 25cm2 que foi 
pesada em balança analítica eletrônica (Digimed® 
KN 300). Realizou-se a pesagem de cada limbo 
foliar desenhado no papel, e por relação com a 
área conhecida obteve-se área real da folha.  

 

AF =  - 59.45 + 9.4587C   R2 = 0.7345
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 Os dados de comprimento (C), largura (L) e o 
produto (CxL), variáveis independentes e área 
foliar real, variável dependente, foram 
correlacionados através de regressões, testando 
modelos lineares, por meio do Software SAEG 
9.0. 

 
Figura 1. Regressão linear entre área foliar real e o 
comprimento(C). 

 
 

AF =  - 45.6578 + 19.9825.L  R2= 0.593 
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Para a escolha da equação que possa 
representar a área foliar em função das 
dimensões foliares, precederam-se estudos de 
regressão utilizando o seguinte modelo 
matemático: linear Y= a+bx. O valor Y estima a 
área foliar do limbo foliar em função de X, cujos 
valores podem ser o comprimento (C), a largura 
(L) ou o produto (C x L).  
 
Resultados 
  

Os resultados de regressão efetuados, 
relacionando a área foliar real (AF) e as medidas 
lineares de comprimento (C), largura (L) e o 
produto do comprimento pela largura da folha (C x 
L), onde a melhor equação é aquela que 
apresentar o maior coeficiente de determinação, 
sendo demostradas na Tabela 1. 

Figura 2. Regressão linear entre área foliar real e o Largura(L). 
 

 

AF = 1.0145 + 0.8152CXL  R 2 0.8475 
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Tabela 1. Equação de regressão estimada e coeficiente de 
variação entre a área foliar real do abieiro e parâmetros 
dimensionais lineares do limbo foliar tais como comprimento, 
largura e o produto entre os eles. 

R² Equação Estimada 
 

Figura 3. Regressão linear entre área foliar real e o 
comprimento(C) X Largura(L). 0.7345* AF = - 59.45 + 9.4587C*    
 
Discussão 0.593* AF = - 45.6578 + 19.9825L* 
 

Os maiores valores do coeficiente de 
determinação foram observados para as 
regressões lineares simples, utilizando o produto 

0.8475* AF = 1.2312 + 0.7829CXL* 
 
* Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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- MANICA, I. Frutas nativas, silvestres e exóticas 
1. Porto Alegre: Cinco Continentes Editora, 2000. 
327p.  

do comprimento pela largura da folha, mostrando 
serem as equações que permitem obter 
estimativas mais acuradas da área foliar da 
abieiro. Nota-se que estas equações 
apresentaram estimativas do coeficiente de 
determinação em torno de 0,8475 indicando que, 
da variabilidade total existente na área foliar, 84% 
pode ser explicada por essa equações. A equação 
linear simples é a mais recomendada, pois é de 
mais fácil utilização do ponto de vista prático. 
Assim, a estimativa da área foliar da abieiro pode 
ser feita pela equação AF = 1.0145 + 0.8152CXL, 
onde CXL é o produto do comprimento pela 
largura. 
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NEGREIROS, M.Z. Estimativa da área foliar do 
meloeiro. Horticultura Brasileria, Brasília, 
20(4):555-558. 2002. 
  
- PEREIRA, J.F.; SPLITTSTOESSER, W.E. A 
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plants. HortScience,  Alexandria, 21(5):1218-
1219. 1986 

Conclusão 
 

De acordo com os resultados encontrados no 
presente trabalho permitem concluir que as 
equações obtidas podem ser utilizadas para 
estimar a área foliar de Pouteria caimito e que, do 
ponto de vista prático, a área foliar é melhor 
estimada utilizando-se a equação linear simples 
AF = 1.0145 + 0.8152CXL.  
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